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DEFINIÇÕES

Afastamentos: desvios aceitáveis da dimensão nominal, para mais e para menos

Tolerância: variação entre as dimensões máxima e mínima de uma peça

(Eixo) (Furo)

Medida nominal: 20 mm

Afastamento superior: 0,28 mm

Afastamento inferior: 0,18 mm

Dimensão máxima: 20,28 mm

Dimensão mínima: 20,18 mm

Tolerância: 0,10 mm



TIPOS DE AJUSTE

Furo
Dmax: 25,21
Dmin: 25,00

Eixo
Dmax eixo: 24,80
Dmin eixo: 24,59

Ajuste com Folga Ajuste com Interferência Ajuste Incerto

Furo
Dmax: 25,21
Dmin: 25,00

Eixo
Dmax eixo: 25,41
Dmin eixo: 25,28

Furo
Dmax: 30,25 (F)
Dmin: 30,00 (I)

Eixo
Dmax eixo: 30,18 (I/F)
Dmin eixo: 30,02 (I/F)



APLICAÇÕES  DOS AJUSTES

Ajuste com Folga

Eixos, Polias, Pinos

Engrenagens

Ajuste com Interferência

Buchas a pressão

Peças de travamento

Ajuste Incerto

Assentos de rolamentos

Pinhões em eixo-árvore

Bucha a pressão 

Eixo Estriado

Engrenagem

Caixa de Rolamento

Coroa-Pinhão
Rolamento



Qualidade de trabalho: precisão da peça ou tamanho do intervalo

(números 01 a 16)

SISTEMA DE TOLERÂNCIA E AJUSTES (ABNT/ISO)

Campo de tolerância: valores entre as dimensões máxima e mínima ou posição do intervalo

(letras a/A a zc/ZC)

(Eixo) (Furo)



LINHA ZERO OU DIMENSÃO NOMINAL

Vista Frontal
(montagem eixo-furo)

Vista Lateral
(montagem eixo-furo)

Indicações das dimensões, 
afastamentos e tolerâncias do eixo 

e do furo



POSIÇÕES DOS AFASTAMENTOS 
FUNDAMENTAIS

Qualidade de trabalho: tamanho do intervalo



POSIÇÕES DOS AFASTAMENTOS FUNDAMENTAIS

Furo

Eixo



PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E QUALIDADE DE TRABALHO



PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E QUALIDADE DE TRABALHO



REPRESENTAÇÃO E SISTEMAS DE TOLERÂNCIA

Sistema Furo-Base Sistema Eixo-Base



AJUSTES NORMALIZADOS (SISTEMA FURO-BASE H7)
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EXEMPLO DE APLICAÇÃO



RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS



RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS



RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS



Cálculo da unidade de tolerância



Cálculo da unidade de tolerância

IT 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Unidade 

tolerância

10 16 25 40 64 100 160 250 400 640 1000



Cálculo da unidade de tolerância





Cálculo da unidade de tolerância





EXEMPLOS

Virabrequim



Acabamento do processo anterior (fundição)

Desbastado (furação)

Alisado (torneamento externo)

Retificado (retificação cilíndrica externa)

EXEMPLOS

PARA OS EXEMPLOS ABAIXO EM DESTAQUE



EXEMPLOS

Mancal ou Caixa de Rolamento



EXEMPLOS



EXEMPLOS

Tampa

Base



NOTAÇÃO



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Partes do paquímetro



Paquímetro Analógico

Paquímetro Digital

COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Tipos de paquímetro



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Como fazer leitura no paquímetro analógico



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Como fazer leitura no paquímetro analógico



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Partes do micrômetro



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Micrômetro analógico

Micrômetro digital



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Tipos de micrômetros



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Como fazer leitura no micrômetro analógico centesimal



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Como fazer leitura no micrômetro analógico centesimal



COMO MEDIR TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS

Como fazer leitura no micrômetro analógico milesimal
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